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A'IMPRENSA 00 ESTADO 

A' todos os nossos amaveis 
collegas da imprensa estadual 

que honraram-nos com sua 
visita e com palavras de ani- 
mação na espinhosa carreira 

que encetamos, nossos sin- 
ceros agradecimentos. 

A RELIGIÃO 

O estudo da religião deve 
ser o fundamento, o motivo e 

a regra de todos os outros. 
Duas cousas se encerram 

sob este nome: a primeira e 
o estudo das provas da ver- 
dade da religião christã; a se- 
gunda é o estudo da doutrina 
queella ensina, e que é o ob- 

jecto de nossa fé ou a regia de 
nossa vida. 

Uma e outra são absoluta- 
mente necessárias a todo o 
homem que quer ter uma le 
esclarecida e prestar a Deus 

este culto espiritual, esta ho- 
menagem de ser racional para 

com o seu auetor, o que e o 
primeiro e o principal dever 

das creaturas intelligentes; 
mas uma e outra são ainda 
mais essenciaes aos que se 
destinam a viver no meio da 
oorrupção do século presente, 

e que desejam sinceramente 
ahi conservar suainnocencia, 
resistindo á torrente de liber- 

FOLHETIM J 

VIDA POPULAR 

DE 

são vifflTE i nm 

PBI-O 

PADI^B 

CAPITULO I 

A sua infancia em Pouy 1576-1588 

Na infancia de Vicente não se apon- 
ta nenhum desses rasgos extraordiná- 
rios com que são signalados os i 
meiros annos de alguns seis os 
Deus. A sua vida não devia ser uma 
vida de milagres e de acções singu- 
lares. A sua infancia foi como a sua 
vida. Vicente devia ser extraordinário 
somente pela caridade; da sua juven- 

tinagem que corre infelizmen- 
tecommaislicença que nunca 

e que seria capaz de fazer tre- 
mer um pae que deseja in- 
stantemente o futuro social 
de seus filhos. 

Nós não poderemos com 
mais resultado, nos preparar- 

mos para esta lueta de todos 
os dias e todos os instantes, 
do que instruindo-nos caute- 
losamente já no estudo das 

provas de nossa religião, já 
no conhecimento exacto de 
seus dogmas e seu preceitos. 

O homem tem necessidade 
de bem encaminhar, sob o 
ponto de vista moral, sua in- 
telligencia e seu coração. Da- 

qui a divisão de toda a reli- 
gião em dogmas e preceitos. 

Os primeiros dirigem a in- 

telligencia no conhecimen- 

to das verdades theoricas, os 
segundos prescrevem a regra 
moral dos actos humanos. 

Mas infelizmente a impie- 
dade tem procurado demolir 

todo este edifício religioso 
que constitue a serie de de- 
veres moraes prendendo a 
creatura ao seu Creador, ora 
procurando estabelecer anta- 
gonismo entre a sciencia e a 

fé, ora ridicularisando os pre- 
ceitos seculares que sempre 
fizeram, quando observados 
fielmente, a felicidade dos 

povos. 
Em taes circumstancias o 

que devemos fazer? 
Acreditarmos cegamente na 

linguagem sardonica e enga- 
nadora dos inimigos da reli- 
giào?Abandonarinteiramente 

o estudo religioso? Nem uma 
cousa, nem outra. 

Estudar a religião em sua 
doutrina eem seus fundamen- 

tos, avaliar toda a argumen- 

tude ninguém conhece actos senão 
d'uma caridade mais que ordinária. 

Quando elle ia ao moinho buscar a 
farinha, nunca entrava em casa com o 
sacco cheio, porque, se encontrava na 
estrada um mendigo, a creança, com- 
padecida, dava-lhe punhados de fari- 
nha. Seu pai via isto, mas não lhe ra- 
Ihava; deixava desenvolver-se no cora- 
ção de seu fllho tão bellas inclinações. 

E Deus recompensou-o por esse 
acto. Com a perda de algumas me- 
didas de farinha, João de Paulo teve 
um filho que aureolou o seu nome 
d'uma gloria incomparavel, 

Pode parecer um sacrifício fácil para 
uma creança dar a farinha de seu pae; 
mas Vicente praticou um dia um acto 
de caridade assás meritorio. Elle tinha, 
como muitos outros, a sua bolsa: 
iço réis. Quantas cuilidas, quantos 
serviços prestados para reunn este 
pecuhosinho! Eram as dadivas, cuida- 
dosamente guardadas, de muitos dias 
de festa! Apresentou-se-lhe um pobre 
mais miserável do que os outros, con- 

tacão, que cila apresenta com 
espirito imparcial e despre- 
venido, tal deve ser todo o 
nosso esforço. Não somente 
este estudo fortalecerá eaffer- 
vorará a nossa fé, mas nos 
encheràde um justo reconhe- 

cimento para com Deos, que 

fez tantos prodígios, quer na 
antiga, quer na nova lei, para 
revelar aos homens o verda- 
deiro modo de o adorar e ser- 
vir e para convencel-os da 
verdade e da certeza desta re- 
velação. 

Sendo, comtudo, o nosso 
humilde jornal bi-mensal, 
sendomuito limitadaaesphera 

de sua ação instruetiva não 
poderemos como desejava- 
mos estabelecerumaseriepro- 

gressiva de instrução religio- 

sa. Procuraremos portanto, 
tocar ainda que levemente 
nos pontos mais atacados pela 
impiedade contemporânea , 

sem outro fito que o beneficio 
religioso daquelles que sin- 
ceramente desejam conhecer 

a Verdade no meio de todos 
os erros. 

A excellente bibliotheca 
catholica, fundada em Nic- 
theroy pelos padres Salesi- 
anos acaba de publicar mSis 
tres opusculos, intitulados ; 
O Dia do Senhor, O Deos 
de ouWora ainda vive e o 
Protestantismo em miniatu- 

ra. 

;1 

Celebraram-se hontem' 

nesta cidade, na matriz da 
Conceição, solemnes exé- 

quias por alma de D. Pedro 
II, ex-imperador do Brazil. 

Foi um acto imponente. 
No meio dc avultado nume- 
ro de assistentes, destacava 
se a soberbo catafalco, esme 

rado trabalho do conhecido 
armador o sr. José Pinto Nu- 

nes. Fez a oração fúnebre o.i 
nosso director conego Cor-f 

rêa Nery.   

tou-lhe a sua triste historia e mostrou- 
lhe os seus andrajos.-^«Espere», lhe 
disse o joven Vicente; correu ao logar 
onde o seu thesouro estava guardado 
e voltou com o dinheiro na mão, dan- 
do-o ao mendigo. Deu todos os seus 
15Ó réis: nada restava à generosa 
criança. 

S. Vicente conservou sempre hu- 
mildemente a lembrança da sua pri- 
mitiva condição. Baldadamente o seu 
destino o chamava a opropinquar-se 
dos grandes, a sentar-se nos conse- 
lhos dos reis. Ia bater á porta do 
Louvre, montado numa cavalgadura 
de carga e vestido como um padre de 
aldeia. Achava sempre grande prazer 
quando se lhe proporcionava occa- 
sião de repetir que fora guardador de 
porcos na sua infancia. Um dia, ven- 
do-o uma infeliz mulher em compa- 
nhia de boa gente, disse-lhq;—«Exmo. 
sr., dê-me uma esmola.»—«O" pobre 
mulher, exclamou elle immediata- 
mente, conhece-me mal: eu sou ape- 
nas ura guardador de porcos e filho 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

Por todo este mez será ce- 

lebrada, na matriz da Con- 

ceição, a festa em honra do 

glorioso martyr S. Sebas- 

tião. 

Sabemos que o digno vigá- 

rio desta freguezia, conego 

Scipião, não tem poupado 

esforços para dar a esse acto 

todo o brilhantismo possí- 

vel. 

MISSA NOVA 

Cantou a sua primeira mis- 
sa, em Petropolis, no dia i0 

do corrente, o padre João 
Alpeu, ultimamente ordena- 
do pelo sr. bispo do Rio de 
Janeiro. 

MATRIZ-VELHA 

Acham-se já quasi inteira- 
mente retocadas as paredes 
internas e externas desta ma- 
triz, bem como oleados de 
novo os altares e doirado o 
altar do Santíssimo, graças 
aos esforços do respectivo 
vigário, secundado pela es- 
mola dos seos parochianos. 

de um pobre aldeão». Uma outra mu- 
lher, esperando obter por meio da 
mentira uma esmola mais avultada, 
disse-lhe que tinha sido creada de 
sua mãe.—«Boa mulher, toma-ma 
certamente por outra pessoa; minha 
mãe nunca teve creadas, porque se 
servia a si mesma.» 

A pobreza de sua família, como se 
vê, nunca lhe pareceu uma deshonra. 
Jamais quiz fazer coisa alguma para 
modificar a condição de seus paes. Na 
epocha em qiae a sua influencia se 
tornára poderosa, um parocho dos ar- 
redores de Pouy visitou-o. Seus paes, 
disse-lheelle, estão em fracas circums- 
stancias pecuniárias e o senhor pode 
ir em seu auxilio.»— Meus paes, res- 
pondeu o santo, não são assas felizes 
por viverem do seu trabalho? Podem 
elles por ventura estar melhor do que 
n'um estado em que cumprem a sen- 
tença de Deus, que manda que o ho- 
mem deve ganhar o pão com o suor de 
seu rosto'» 

Continua 
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WO li. VE1.LOSO DA SILVEIIIA 

Apresentamos hoje aos 

nossos leitores um magnilico 

soneto -A Innocencia pro- 

dueto da lavra do inditoso 

acadêmico Velloso da Silvei- 

ra que a procura de allivios 

aos seus soffrimentos aqui 

encontrou a morte. 

Velloso da Silveira era um 

dos rapazes que se distin- 

guiam nas bancadas acade mi- 

cas pela sua intelligencia lú- 

cida, pelo seu espirito alti- 

vo e pelo seu caracter espar- 

tano eimmaleavel. 

Julgamos prestar uma ho- 

menagem ao nosso infeliz a- 

migo reproduzindo -A Inno- 

cencia , o qual muito recom- 

mendamos aos nossos lei- 

tores, pela sua belleza e cor- 

recção de fôrma. 

T icLVJUUi 

Juquinha era filho de uma 
viuva. Nelle tudo florescia, a 
piedade, o brio, a jovialidade, 
as boas maneiras. Contava 
quando muito onze annos e 
era o enlevo de sua angus- 
tiosa mãe. 

No dia tristissimo para seu 
coração innocente , em que 
vira o cadaver frio de seu pae, 
depositado na sala principal 
da humilde casinha em que 
morava, querendo consolar 
sua mãe, entregue ás angus- 
tias da viuvez .dissera abra- 
çando-se ao collo materno; 
Não chores, mamãe ; eu serei 
logo o amparo da senhora e 
de Cárlito. E desde então o 
seu esforço no collegio fòra 
immenso. Por diversas vezes 
tirou o primeiro prêmio. As 
ferias tinham começado. Ju- 
quinha, todo risonho e cheio 
de bondade, viera do collegio 
para passal-as em companhia 
de sua mãe. Carlito, o irmão 
mais moço, todosos dias, á 
hora em que o sol começava 
a penetrar no aposento de Ju- 
quinha pela fresta da janella, 
ia despertal-o para juntos fa- 
zerem a oração da manhã. E 
quantas vezes, a pobre viuva 
espreitando cautelosamente a 
oração innocente daquelles 
anjinhos não derramou co- 
piosas lagrimas 1 

• •••••, 
Havia, porém, uma semana 

que o nosso Juquinha softria 
muito; porém sempre com a 
maior resignação. Comtudo, 
a moléstia aggravou - se. A 
pobre viuva,no affan indescri- 
ptivel de uma mãe que quer 
salvar o seu filho mais velho, 
nada poupava. Pedia aos mé- 
dicos que o salvassem eprom- 
ptificava-se a tudo com tan- 

Innocencia • •6 

t 
Sobre uma cama pobre, desnudada, 
Dentro d'um quarto humido e sombrio 
Via-se um corpo enregelado e frio 
De mulher inda não amortalhada. 

A' porta da casinha, dous pequenos 
Envoltos cm roupinhas indigentes 
Entregavam-se aos brincos innocentes 

Dos annos descuidosos e serenos. 

Pelas cabeças louras não lhes passa 
Uma sombra siquer dessa desgraça 
Que ha pouco mergulhou-os na orphandade. 

— O sol desapparece no poente... 
A lua se levanta docemente... 
E a innocencia não vê a realidade ! 

to que lhe fosse restituido 
o filho querido em que se de- 
positavam todas sa suas espe- 
ranças. 

Raiou um esplendido dia 
de sabbado. A pobre mãe ti- 
nha passado a noite toda ve- 
lando á cabeceria do seu Ju- 
quinha. Pelas nove horas foi 
ouvido o doentinho gritar: 
« Sinto-me suffocar; abri por- 

tas e janellas ; eu morro, eu 
morro !» E logo, como quem 
está de partida para longe, 
começou a despedir-se dos 
que lhe rodeavam a cama, di- 
zendo ; « Mamãe, eu morro, 
dize-me adeus,abraça-me pela 
ultima vez ». Adeus, Carlito ; 
estejamos sempre unidos! » 

Depois pensou no que po- 
deria dar, deixando a cada 
um aquellas lembranças, pe- 
las quaes os que morrem se 
esforçam de sobreviver na 
memória dos vivos; « A' vós, 
Carlito, deixo a minha espin- 
gardinha; á vós, mamãe, o 
meu livro de oração.» 

Foi interrompido pelo me- 
dico, que entrava; Sr. Dou- 
tor, lhe disse com muita cor- 
tezia.V. S. não pódesalvar-me 
comtudo fico-lhe muito obri- 
gado pelos seus cuidados. » 
O medico chorava; raras vezes 
havia encontrado doentes 
como estes. 

Ao venerando Cura , que 
vinha para dar-lhe a ultima 
absolvição ; «Agradeço - vos, 
disse , Senhor Vigário I eu 
vou pedir a Deos por mamãe 
e por vós. » 

Já havia dado dez horas; 
Juquinha, sentindo-se desfal- 
lecer cada vez mais, disse aos 
circumstantes : « Agora que 
ja disse adeos a todos, dei- 
xai-me conversar a sós com o 
Senhor. Oh! mamãe, como 
minha alma se socegoudepois 
da confissão que fiz com o 
Sr. Vigário! E tomando nas 
mãosinhas o crucifixo e aper- 
taudo-o ao peito com vehe- 
mente affecto, repetiu mais 
de dez vezes: Meu Deos, 

quanto vos amo! sim, amo- 

Velloso. 

vos, amo-vos, meu Deos! Se- 
gurando, em seguida o cruci- 
fixo com a mão esquerda , 
disse; « Mamãe, vem para que 
eu te abrace. Boa mamãe, a 
quem tanto amei e de quem 
tanto fui amado, eu estou para 
deixar-te; mas não chores; 
prometti ajudar-te no mundo 
mas Deos quer que eu te vá 
ajudar no céo  

Dentro em pouco me re- 
unirei a Deos.e rogarei muito 
por ti... Mamãe... Meu Deos I 

Estas foram as ultimas pa- 
lavras; não poude pronunciar 
o resto da prece; já não tinha 
mais força para articular avoz. 

Eram dez e tres quartos, 
quando Juquinha expirou, 
vesperado primeiro domingo 
de Outubro, dia em que a 
Igreja celebra a festa do San- 
tíssimo Rosário. 

A pobre viuva partiu no dia 
seguinte, depois do enterro, 
para a fazenda de um seu pa- 
rente rico e lá, no meio das 
florestas e ao som das baru- 
lhentas cascatas, foi chorar a 
morte de sua única esperança 
na terra e implorar os auxílios 
de um anjo que tinha manda- 
do para o Céo. 

SOCIEDADE DE S. YBTE DE PAULO 

Em conseqüência de con- 

tar um numeroso pessoal a 

Sociedade de S. Vicente de 

Paulo, desta cidade o Conse- 

lho superior do Pio de Ja- 

neiro lembrou ao Presidente 

da Sociedade ã conveniência 

de ser esta dividida, forman- 

do-se nova Conferência na 

Parochia da Conceição. Para 

esse fim devem-se reunir ho- 

je a i hora da tarde em uma 

das salas da Matriz-Nova os 

confrades existentes, bem 

como todas as pessoas que 

queiram fazer parte de tão 

util associação. 

stiiv vEiiiiAiit; oiíe «trs mm ? 

11a quem negue a oxislon- 

cia de Deos, mas, se de cora- 
ção ou de bocca, e muito du- 
vidoso. 

A razão é muito simples. 
Repugna ao bom senso 

uma obra sem auetor, um ef- 
feito sem causa, um movi- 
mento sem motor. 

Como, pois, daremos a ra- 

zão de ser do Universo, ne- 
gando a existência de um 
Creador para todas as suas 
maravilhas ? 

Quem accreditará que a 
Illiada de Homero, esse poe- 

ma tão perfeito, não tenha 
sido frueto dos esforços do 
gênio de um grande poeta ? 

Se um navegante descobris- 
se uma ilha deserta e ahi en- 
contrasse uma estatua de 
mármore, esculpida com es- 
mero e collocada em mages- 
toso pedestal, diria immedia- 
tamente : Houve homens 
que algum dia moraram nes- 
te logar 

Nãjo mereceria resposta 
aquelle que dissesse ; Não, 
essa estatua nã foi feita por 
nenhum escultor, pelo con- 
trario um pedaço de mármo- 
re, tomando por si mesmo a 
fôrma de estatua, foi arranca- 
do do seio de alguma mon- 
tanha por chuvas e ventos 
impetuosos e lançado sobre- 
esse pedestal por alguma vio- 
lenta tempestade. 

Sei que é tão perfeita como 
a de Hercules em Farneso. 

Parece que vê,pensa e mes- 
mo que as palavras estão 
prestes a brotar de seus lá- 
bios. 

Todavia, não penseis que 
todas essas expressões tão 
vivas, representadas naquelle 
pedaço de mármore, sejam 
frueto da arte ; a estatua fez- 
se a sim mesma. 

Mas, dirá alguém, quem as- 
sim quizer explicar o appare- 
cimento desse objecto mani- 
festa claramente que não tem 
bom senso. 

Concordamos e pergunta- 
mos : Não será preciso não 
ter bom senso para não ver 
que existe um Deus, quando 

contemplamos a sublimidade 
do Universo ? 

E' certo que Deus existe e, 

pará^chegarmos mais uma vez 
ao couhecimento desta ver- 
dade, basta termos reílecti- 
do um pouco sobre o que 
seja unidade. 

Sabemos que quer dizer nu- 
mero. 

Não ignoramos que o nu- 
mero não é mais do que uni- 
dades repetidas. 

Não se pôde conceber nu- 
mero algum sem conceber-se 
a unidade que é o fundamen- 
to essencial de todo o nume- 
ro possível. 

Mas porque meio podemos 
chegar ao conhecimento de 

I uma unidade real 
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Nunca a vimos, nem mes- 

mo imaginamos, porque não 
podemos chegar pelos nossos 
sentidos ao conhecimento de 
um objecloque seja realmen- 
te uma unidade, que seja 
unam. 

Vejamos. 

Tomemos o átomo o mais 
subtil ; deve ter forma, com- 

primento, largura, altura, la- 
do de cima, de baixo, direito 

e esquerdo. 

Este átomo nào c verdadei- 

ramente uma unidade, por- 
que c composto de partes. 

Ora o composto ò realmen- 
te um numero, uma reunião 
de seres. 

Logo não é realmente uma 
unidade, porque não é unum. 

Os nossos sentidos exter- 
nos e a nossa imaginação não 
podem descobrir no seio da 
natureza a unidade no senti- 
do real, entretanto sua idéa 
está profundamente gravada 
em nosso espirito. 

Um ser igual a nós não 
nol-o poderia dar, mas rece- 
bemol-a de um outro ssr que 
nos é 3uperior--Deus. 

EDEN CAMPINEIRO 

No dia 12 do corrente esta 

sociedade solemnisou o seu 

segundo anniversario com 

uma animada so^rée que se 

prolongou até alta hora da 

madrugada. 

O serviço da copa foi abnn- 

dante e explendido. 

Agradecemos o delicado 

convite com que nos distin- 

guiram e felicitamos a ama- 

vel directoria dessa associa- 

ção. 

VIGÁRIO DEJAMBEIRO 

Consta-nos que foi nomeado 

vigário de Jambeiro, o rev. 

padre Francisco Bellipari, 

sacerdote residente nesta ci- 

dade. 

FESTA DE S' BENEDICTÚ 

No dia 6 do corrente, ás 6 

horas da tarde, realisou-se 

em frente a capella de S. Be- 

nedicto o levantamento do 

mastro, comoceremonia pre- 

parativas à importante festa, 

em honra deste Santo, que 

brevemente deve se effectuar 

nesta cidade. 

A concurrencia foi bem 

considerável. 

UMA LEMBRANÇA 

A li a re da estação eslava re- 

pleta de gente. 

Esperava-se o trem do Nor- 

te, que estava prestes a che- 

gar. 

Nesse phrencsi que acom- 

mette quem espera ou despe- 

de-se d'algucm, achava-se E- 

duardo, que acompanhava sua 

primg. Lia-se na sua fronte, 
o signal indelevel da tortura 

que esmagava seu coração. 

Era que Guiomar, partia 

parã a Europa, onde seu pai 

ia procurar lenitivo ao seu ter- 

rível padecer. Os médicos as- 

sima aconselharam-no e elle 

sem prescrutar o intimo de 

sua filha, levava-a sorridente, 

porque pretendia desvendar- 

lhe o velho mundo, tão cheio 

de tradições pittorescas. Es- 

quecia-se no emtanto, que 

esphacelava o coração do so- 

brinho, que durante o período 

agudo da moléstia, tão soli- 

cito se mostrára. 

O acaso assim o quer e Guio- 

mar, somente poude acal- 

mar o desespero do primo, 

promettendo-lhe breve re- 

gresso . A locomotiva chegára 

á plata-forma e as lagrimas 

dos dois amantes, no meio 

do buli cio se confundiam. 

Despediam-se chorosos, em 

quanto o velho abraçava os 

amigos que ficavam. Scena 

tetrica d'uma vida de ven- 

turas I 

Em profundo silencio, con- 

templavam-se mutuamente, 

quando a campainha annun- 

ciava a partida. 

Ao silvo da locomotiva, res- 

pondeu um suspiro de Eduar- 

do I 

Seus lábios entreabertos, 

com sua mão enlaçada com a 

de sua prima; só poude pro- 

nunciar adeus 1 

O trem partia vagaroso e 

os jovens acenavam-se solu- 

çantes 1 

Eduardo, immerso em pro- 

funda tristeza, ainda poude 

sorrir-se. 

O lenço branco de sua 

prima, vinha adejando com o 

vento I 

O moço, esquecido de tudo, 

arrojou-se com fúria sobre o 

objecto amado! 

Mas, o vento, como que 

brincando, levava-o ondu- 

lante, para além! 

Elle, louco, temendo a perda 

de tão grata relíquia, corria 

pressuroso. Até que cmfim, 

o vento abrandou e o lenço 

desceu morosamente. 

Eduardo apanhou-o, impri- 

miu-lhe mais de mil beijos e 

guardou-o com cuidado no 

bolso do paletot. 

Mais consolado, se guio 

para a casa, e poz-se a escre- 

ver um conto, a que intitulou 

—Uma lembrança. 

Monteiro Júnior. 

AUANACK 

Recebemos o noticioso e 

bem redigido almanackde 

Juiz de Fora, e editado pelos 

snrs. Leite Ribeiro e C. 

Está no seu segundo anno 

de existência. 

Agradecidos, désejamos- 

Ihes muitas prosperidades. 

— nmm*—- 

GYMNASIO PAULISTA 

Recebemos os estatutos 

deste importante collegio, es- 

tabelecido na capital. 

Pela rapida leitura que del- 

les fizemos, reconhecemos 

ser um dos bem organisados 

estabelecimentos de educação 

deste Estado. 

Agradecendo a fineza, de- 

sejamos á esse estabeleci- 

mento muitas prosperidades. 

M0G7-GUASSU 

Com extraordinária concur- 

rencia de povo e grande bri- 

lhantismo, realisou-se nesta 

localidade a festa da Concei- 

ção no dia 6 do corrente. 

Foi queimado no dia 5, á 

noite, em seguida á ultima 

novena, um bom fogo de ar- 

ticio, trabalho do conhecido 

pyrothecnico Tosta, alli resi- 

dente e no dia 6 houve missa 

cantada, e procissão, prégan- 

do em ambas as occasiões o 

revmo. conego Nery. 

Foram especialmente para 

tomar parte nesta festividade 

a banda e a orchestra de Mo- 

gy-mirim e varias pessoas 

das localidades circumvisi- 

nhas. 

PELO ES1AMR0 

Lemos na Vera Roma, jor- 

nal que se publica na capital 

do mundo catholico : 

Rússia e S. Sé,—No próxi- 

mo consistorio será nomeado 

o arcebispo de Mohilcw na 

Polonia russa. E' um bispo 

polaco que da cadeira episco- 

pal de Zytomerilz é translada- 

do áquelle arcebispado. 

Isto prova as boas relações 

existentes entre a Rússia e a 

Santa Sé. 

Episcopado austríaco e hes- 

panhol.—episcopado aus- 

tríaco dapois de uma serie de 

conferências, produziu uma 

esplendida pastoral collecti- 

va sobre as necessidades e os 

erros de nossos tempos. 

Muitos bispos hespanhóes 

em suas pastoraes protestam 

contra os factos de Outubro 

e contra a intolerável situação 

do Santo Padre. 

« Aconteceu não ha muito 

tempo na Noruega um facto 

que produzio grande emoção 

em todo o reino. O sr. Ofle- 

dal de Stavanger, num dis- 

curso pronunciado do alto da 

cadeira num templo protes- 

tante, do qual é pastor, no 

meio de numeroso auditório 

confessou a própria immora- 

lidade, e declarou que renun- 

ciava ao seu officio.» 

—Lemos nos Annaes Ca~ 

tholicos, de 28 de Novem- 

bro : 

« O duplo consistorio para 

a creação de Cardeaes e a 

preconisaçâo dos Bispos está 

officialmente marcado para o 

dia 14 e 17 de Dezembro. 

O nosso Santo o Padre P a- 

pa pronunciará por esta oc- 

casião uma Jallocução impor- 

tante. Os Cardeaes cuja crea- 

ção é desde já certa são mon- 

senhor Ruffo Scila, Bispo ti- 

tular de Pétra, mordomo de 

Sua Santidade, e Monsenhor 

Sepiacci, secretario da con- 

gregação dos Bispos e dos 

Regulares. 

—Os catholicos de Canadá 

dirigir-se-hão em pequenos 

grupos a cidade eterna, e Sua 

Santidade recebel-os-ha sem 

apparato a fim de evitar os fu- 

rores revolucionários. 
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